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Carta do Editor
0  terceiro número da Revista da Universidade de São Paulo 
recebeu diversas colaborações dentro do espírito que se pretende 
implantar neste periódico, que é o de servir como veículo de ligação 
entre a Universidade e a sociedade, projetando o pensamento aca­
dêmico para influ ir nas grandes questões nacionais. Fomos honrados 
com as contribuições de dois ex-reitores e de outros especialistas de 
renome nacional desta Universidade, que estão colaborando para 
tornar este periódico o grande fórum do debate científico especiali­
zado e do intercâmbio com a sociedade civil.
O professor Carlos Guilherme Mota levanta em seu ensaio “ A
cultura brasileira como problema histórico" as mais importantes 
questões que envolvem hoje a polêmica sobre o que é a cultura 
brasileira. Este eminente pensador, que já nos ofereceu a Ideologia 
da Cultura Brasileira, traz uma contribuição esclarecedora sobre a 
problemática, ao afirmar que não existe a cultura brasileira, ou seja, 
ela não se apresenta como um universo coeso e fechado.É, antes, uma 
forma de se articular uma ideologia numa região da superestrutura. 
Em sua essência, a cultura brasileira não está enraizada na ideologia 
de consciência nacional, e tampouco é um simples reflexo das bases 
sociais. Para chegar a estas constatações, o professor Mota parte dos 
autores clássicos nacionais que pesquisaram o assunto (Gilberto 
Freyre, Caio Prado Jr., Sérgio Buarque de Holanda) e chega aos dois 
maiores pensadores do problema nas últimas décadas, Antonio
Cândido e Raymundo Faoro.
O primeiro, combatendo as tendências para ele nocivas na
discussão sobre a cultura (a filosofia idealista, a sociologia cultural, a 
literatura personalista), trabalha a questão cultural do Brasil apoian­
do-se principalmente no tema de consciência nacional a partir de sua 
literatura. O segundo, na medida em que põe em dúvida a verdadeira 
feição da classe dominante no Brasil e pensa, em seu lugar, no con­
ceito de estamento burocrático, reordena a discussão que envolve, 
necessariamente, poder, produção cultural e classes sociais. Após 
passar pela temática do nacionalismo enquanto ideologia, do redesco- 
brimento do Brasil (Semana de Arte Moderna, reflexões sobre o tema 
"cultura brasileira" da década de 30), o professor Mota chega à ques­
tão polêmica de passagem de cultura aristocrática à cultura de massas 
no Brasil. Para ele, finalizará concluindo, a ruptura cultural será regis­
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trada a partir dessa nova fase, na qual há o predomínio dos mass 
media (a saber, o processo de massificação cultural associado às 
instâncias e mecanismos de controle), associado à dissimulação
cultural das relações de classe.
Em seu artigo, o professor Henrique Rattner ocupa-se também
com a questão cultural, mas em outro plano, o das relações entre a 
educação e a informática. Partindo do exame das mudanças tecnoló­
gicas e de suas implicações para a vida profissional e social das socieda­
des, constata-se, na opinião do especialista, o agravamento da pola­
rização entre o saber e o fazer. As novas máquinas, os robôs, trazem 
consideráveis impactos à cultura e à organização social e exigem uma 
criteriosa reflexão de todos os que trabalham direta ou indiretamente 
com a informática. Por exemplo, a introdução dos computadores traz 
novos hábitos e faz antigos desaparecerem, o que nem sempre é posi­
tivo: há a perda do exercício da memorização com o uso do computa­
dor, a habilidade manual das pessoas vai desaparecendo com a prática 
de apertar botões. Mesmo a criança, que tem no ato de desenhar o 
apoio para o aprendizado da escrita, o desenvolvimento de sua capa­
cidade motora, perde com o manejo dos aparelhos eletrônicos.
O professor Rattner adverte que o computador de uso domésti­
co não representa necessariamente um bem utilitário, mas tem sua 
função desviada pelo efeito de demonstração de status que é associa­
do à posse do aparelho. A preocupação maior do especialista, porém, 
é com a dimensão social do uso do computador na sociedade, pois 
as organizações comunitárias, as comissões locais, as instituições de 
apoio aos grupos de base da sociedade estão seriamente ameaçados 
pela ação avassaladora das potentes redes de comunicação e informa­
ção. Para isso, ressalta, é preciso educar para a cidadania, formando 
profissionais com responsabilidade social e que possam usar as novas 
tecnologias para relacionar e integrar os conhecimentos nas diferentes 
áreas sociais.
As contribuições seguintes deste número da Revista tratam da 
própria Universidade. O professor Aziz Ab'Sáber, em seu " O Campus 
e a Metrópole", empreende um estudo histórico e geográfico sobre a 
USP, destacando o contexto físico, no qual a nossa Universidade se 
instalou, permeado por interessantes comentários sobre o cresci­
mento desta instituição superior. Inicia pelo relacionamento entre o 
Campus do Butantã e a Metrópole na época de sua instalação. O con­
texto era o das grandes mansões, do luxo dos barões do café, do ba-
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charelismo crescente, da nova organização comercial do café, de in­
dustrialização e da expansão das estradas de ferro. O professor Ab' 
Sáber faz, posteriormente, uma rica descrição da criação da Facul­
dade de Direito, da Escola Politécnica e da Faculdade de Medicina. 
O Campus, no qual hoje se instala a nossa Universidade, e que mere­
ceu do especialista uma densa descrição geográfica, era a antiga Fa­
zenda Butantã.
Ampliando a discussão sobre a USP, a contribuição do professor 
Miguel Reale é bastante enriquecedora. Nosso antigo reitor distingue 
na história da Universidade três fases distintas. A primeira foi a da 
sua criação, na qual havia a esperança da integração cultural na Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras, que era marcada pela "com ­
preensão enciclopédica de fe itio positivista" Esta instituição soube 
superar o "tradicional nativismo" e tendeu ao pluralismo cultural. A 
segunda fase, explica o professor Reale, iniciou-se em 1946. Derruba- 
se o elitismo existente (em favor aos formados em Direito, Engenha­
ria, Medicina e na própria Faculdade de Filosofia) e obtém-se a equi­
valência salarial e a uniformização de tratamento com as demais Uni­
dades universitárias. Data dessa época a criação desta Revista da Uni­
versidade de São Paulo, por proposta do próprio professor Reale. A 
última fase deu-se após 1969, com a implantação da Reforma Univer­
sitária, que eliminou a cátedra e reorganizou a estrutura departamen­
tal da USP
Mais quatro importantes contribuições completam este número. 
O professor João Haikal Helou faz, em seu artigo, uma exposição da 
evolução da Farmacologia no Brasil. Parte da medicina no período 
colonial, da farmácia monástica jesuítica e da concepção de medica­
mente? vinda com os escravos africanos. O texto apresenta curiosas 
dietas e receitas, que quebram a austeridade que uma matéria dessa 
natureza geralmente contém, como o caso dos filtros do amor, que 
"avivam o afeto dos maridos dados a conquistas amorosas extracon- 
jugais" Antes de apresentar o período monárquico e, posteriormen­
te, o republicano -  atualizando as informações —, o professor Helou 
fala sobre as plantas tóxicas, os antídotos, as operações, os apa­
relhos e os utensílios farmacêuticos.
"A  tradução e alguns de seus problemas" é o títu lo  da contri­
buição do eminente ex-reitor, professor Orlando Marques de Paiva. 
A í estão condensados alguns problemas de tradução, em especial na
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área de Anatomia, que muito podem ajudar àqueles que se empenham 
no árduo ofício de tornar acessíveis importantes textos publicados 
em outras línguas. O professor Paiva reconhece que a tradução cien­
tífica é mais facil do que a literária, nem por isso, contudo, um tra­
balho fácil. E o pior, em nosso país, esse complexo e exaustivo tra­
balho é muito pouco reconhecido.
José Carlos Garbuglio enriquece esta Revista com um trabalho 
importante sobre o livro Angústia, de Graciliano Ramos. Compara-o 
com São Bernardo e assinala no livro a rica transcrição do clima de 
época (final do século passado), marcado pelo pessimismo, pela des­
crença das possibilidades e pela obsessão do purismo lingüístico, 
Luís da Silva, o personagem, é, à semelhança de Graciliano em Me­
mórias do Cárcere, um intelectual com problemas de identidade e 
que se entrega ao exílio voluntário. Realiza aí uma análise crítica 
também dos intelectuais latino-americanos que buscam nas metró­
poles formas de projeção, deixando de lado a preocupação com o 
papel do pensador na realidade que dele mais necessita, o seu país.
Finalmente, a contribuição da professora Maria Regina Simões 
de Paula, que se preocupa com a recuperação da memória de Jean 
Gagé, falecido neste ano, o terceiro dos grandes geradores da Seção 
de Geografia e História da USP. Foi ele quem presidiu as primeiras 
defesas de teses de doutoramento em História. Após ter lutado pela 
FEB em 1945 em solo italiano, Gagé retornou a Estrassburgo, onde 
reassumiu a cadeira de História Romana, não mais voltando ao Brasil. 
Ainda hoje, frisa a professora Maria Regina, ele é um grande des­
conhecido no Departamento de História, merecendo sua memória 
ser necessariamente recuperada.
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